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05 acontecimentos 
na Allemanha 

Nova York, 20. Diz o "Times" 
que a situação ainda é instavel 
na Allemanha, mas nos meios 
bem informados, considera-se que 
a evolução continuará bem or­
ganizada sem derramamento de 
sangue. 

O povo procura evitar lutas, 
tendo por fim viver em paz, ga­
nhando a vida convenientemente. 

Os soldados desejam regressar 
ás suas casas, são indifferentes 
ás condições do armisticio. 

A imprensa exagera a situação 
alimentar, todavia esta é séria 
nas cidades. 

Os operarios dizem que o Kaiser 
não é máo, mas odiado pelos 
maos elementos. E ' possivel se 
peça que o Kaiser volte ao throno 
porque tem numerosos partidarios. 

O regimento actual assegura a 
paz para a Allemanha, mas uma 
vez esta realizada, duvida-se que 
o Governo continue a ter o apoio 
geral dos soldados e officiaes que 
ainda estão um pouco submettidos 
ao espirito revolucionario. 

Ha em Liége conselho db sol­
dados, bandeiras vermelhas arvo­
radas, mas isso não signilica que 
haja ｲ･ｶｯｬｵｾ￣ｯ＠ entre os soldados 
nem desordens, pois os soldados 
na frente ignoram os aconteci­
mentos que se desenrolam no 
interior do paiz. 

Paris, 22. Os jornaes declaram 
que os governos dos paizes da 
"Entente" não se desinteressam, 
de modo algum, da presença de 
Guilherme de Hohenzollern n'a 
Hollanda, cujo governo sustenta, 
sEl,m aliás fornecer disso prova 
alguma, que o kaiser, ao abdicar, 
deixou de ser soldado. 

O "Matin" diz que uma questão 
tragica, cujo interesse é crescente, 
se apresenta á opinião publica 
dos paizes aUiados: é a de saber 
o motivo por que o novo go­
verno da AlIemanha, não fornece 
a prova da abdicação do kaiser, 
uma vez que esse governo affír­
ma ter o documento ao seu 
alcance. - (Havas). 

Amsterdam, 22. O novo go­
verno da Saxonia baixou uma 
proclamação declarando que s 
va.e bater pela abolição da Consti­
twção Federal e pela união da 

Saxonia á Republica Allemã, 
comprehendendo a Austria; pela 
substituição do exercito perma­
nente por uma milicia a que 
seria dado o nome de Guarda 
N acionai e pela suppressão dos 
lucros provenientes das explora­
ções dos trabalhadores. 

Nova York, 20. (J. C.) O "Ber­
linske Tidende", segundo tele­
gramma de Copenhague para a 
"Associated Press", annuncia a 
chegada a Berlim de Delegados 
do Governo de Vienna que vão 
negociar, com autoridades de Ber­
lim, a incorporação da Austria 
AlIemã á Allemanha. Esta noticia 
tem sido repetida em todos os 
tons, affirmando·se que o ex­
Imperio allemão está procurando 
com isso compensar em territorio 
a perda da Alsacia Lorena. 

Amsterdam, 20. (H.) Informa­
ção aqui recebida de Berlim refere 
que "homens e mulheres emi­
nentes" da AlIemanha lançaram 
um manifesto, em que dizem 
desejar a união entre todos os 
circulos politicos allemães, reco­
nhecem os "factos consumados" e 
annunciam que vão organizar 
um grande partido democratico 
republicano. . 

- Amsterdam, 22. Informam 
de Berlim que o conselho de 
soldados approvou urna resolução, 
protestando contra o decreto do 
governo que convoca para breve a 
Convenção Nacional. - (Havas). 

Paris, 21. Informações proce­
dentes de paizes neutros, dão a 
entender que o governo organi­
zado em Berlim pelos socialistas 
do grupo do sr. Ebert, está desen­
volvendo grande actividade para 
consolidar seu poder, porém, a 
despeito das notícias francamente 
optimistas que espalha em radio­
grammas por toda a Europa, não 
parece tranquillo. 

A Agencia Wolff e os jornaes 
do partido socialista·democrata, 
cuja propaganda nunca foi tão 
intensa, affirmam que a opinião 
publica de toda a Allemanha já 
se pronunciu em favor de uma 
rapida convocação da assembléa 
nacional e que o governo pode 
contar com as eleições geraes 
para a constituição de uma maioria 
moderada obediente, assim como 

para preparar a annexação da 
Austria á Allemanha. 

A Agencia Wolff, affirma tam­
bem que a maior parte dos comités 
do partido socialista-democratico 
já. se declararam hostis a quaes­
quer tendencias maxímalistas. 

Berna, 21. - Oij jornaes dos 
paizes neutros, e especialmente 
os desta capital, têm recebido, 
nestes ultimos dias, de Berlim, 
consideravel numero de telegl'am· 
mas, communicados, notas offi­
ciaes, etc., a respeito das van­
tagens que os delegados allemães 
obtiveram do marechal Foch. 

Dizem essas notas que os dele­
gados allemães conseguiram no­
tavel diminuição das exigencias 
do armisticio. 

Primeiramente o marechal Foch 
recusou-se a acceitar as creden­
cias dos delegados. 

Depois, a instancias destes, 
conveiu em ouvil·os, tendo elles 
o convencido da necessidade de 
mitigar as medidas impostas. 

Entre as vantagens, que dizem 
ter obtido, está a entrega de certo 
e determinado territorio da Al­
sacia Lorena; pro rogação do prazo 
do cumprimento do armisticio; 
reducção do numero de metra­
lhadoras a ser entregue, ficando 
esse numero reduzido a 5.000 e 
o de aeroplanos a 300. 

Copenhague, 21. Os ultimos 
despachos aqui recebidos de Ber­
lim, dizem que a situação na 
fronteira oriental allemã é muito 
critica. 

A Allemanha não só está amea­
çada de invasão por parte dos 
polacos, como tambem por varias 
hordas deI vagabundos e crimi­
nosos e tambem por cerca de 
100.000 prisioneiros de guerra, 
que se encontram em liberdade. 

Washington, 22. (U. P.) Acre­
dita-se nesta capital que a Alle­
manha não envie representantes 
seus a conferencia da Paz em­
quanto a Constituinte não' esta­
belecer um governo definitivo. 
Alguns elementos socialistas op­
põem-se a realísação de tal assem­
bléa, emquanto que o sr. Scheide­
mann e outros "leaders" conser­
vadores são inteiramente favora­
veis á immediata . eleição da 
Assembléa Constituinte. Prose­
guetn já os planos da eleição. O 

paiz será dividido em districtos, 
ada um com cerca de 150.000 
essoas. Os homens e as mulheres 
tarão e elegerão um delegado 

01' districto. Se a Austria-alle­
mã adherir á Allemanha, os 
seus delegados participarão da 
assernbléa geral allemã. 

-.-

A situaçãO na Austria 
Vienna, 19. - O imperador 

Carlos I, está de facto prisioneiro 
no castello de Eckartsau, com o 
seu sequito. 

Os archi.duques acham-se espa­
lhados pelo paiz, encontrando-se 
alguns em Vienna; mas dos res­
tantes nada se sabe nem tão 
pouco ninguem se preoccupa com 
o seu paradeiro. 

Os ex-chefes militares tambem 
desappareceram, como desappa­
receu tambem tudo quanto se 
refere á guerra e aos seus autores, 
sem deixar vestigios da sua 
passage,m. Apezar de tudo, porém, 
o sentimento nacional resiste, 
recusa· se a confessar a victoria 
italiana. 

A situação política permanece 
no mesmo estado de incerteza e 
a unica coisa que se pode affir­
mar é que os acontecimentos 
dependem em grande parte da 
situação alimentar. Os viennenses 
se mostrarão gratos a qualquer 
governo que seja capaz de abas­
tecei-os de viveres, seja elie qual 
fõr. 

A situação geral é em si mesma 
momentanea, pro viso ria, de ela­
boração para um fim qualquer 
que ainda nãQ se precisou. Ha 
um movimento favoravel á união 
da Austria com a confederação 
allemã, não obstante nada ha de 
positivo, pois que o sentimento 
geral nos territorios austriacos 
ainda não se definiu, muito em­
bora se saiba que a Bohemia se 
recusa a abandonar as regiões 
gel'mano-bohemias e o Tyrol e 
que Vorarlberg inclina·se a plei­
tear sua independencia. Uma 
outra solução que se apresenta é 
a ..formação do Estado germano 
meridional austro-bavaro. 

Nova York, 21. (J. C.) A "As­
sociated Press" publica um tele­
gramma de Vienna dizendo que 
o Dl'. Karl, que é um dos trea 
Presidentes do Conselho Nacional 
da Republica Germano-Austríaca, 
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cIeolarou que o 
CarJ08 eetá no outello 
au onde ti tratodQ oomo 
cidadio, tem li e de 
quinr. O ｉｭｾ＠ Carlet 

Iaouve. ti ＢＺｾＺＮＴＺｾ＠cuaq>rfiIlenro. 'nenhuma ｟ｉ ｾ＠

eetá guardado per &mpaa de nGtO 
ｧｯｶ･ｭｯＬｭ｡｡ｰｯｲｧｵｵ､｡ｂｾＢＮ＠

TIiz-8e que no oorrvda dilÍluado 
do Coneelho de Estado Aumiaoo 
a respeito do texto do manifesto 
da abdicação do ex-Imperador 08 

membros do coneelho propuzeram 
que se inserissem no manifesto 
a phrase: "desejo viver entre vós 
como simples cidadão", mas que 
o ex-Imperador a isto não annuiu. 

P-i e, á manaila que 08 na- r .. ,n .. ", 

viM aI1ernlee aval\9llvam 08 cru· 
zadOI'81 ligeÍl"CM britannio08, sob c_o .. frIIeeI 
o oommando do almirante Syn­
elair, que tinha o seu pavilhilo 
arvorado no «Cardiff», manobra­
ram e voltaram rumo á. ｾ･ｲｲ｡Ｌ＠

coilocando-se ao lado dos navios 
inimigos. 

Assim, silenciosamente, como 
um monumental cortejo funebre, 
mais de metade da esquadra ai-

Paris, :H. ("O Imparcial"). O lemã, ladeada pelos nayios allia­
representantedogeneralFranchet dos, fez rota para Rosyth, onde 
d'Esperey, general Benr)", termi- chegou ás Ｑｬ ＬＺｾｬｏＮ＠
nou as negociações com o goyemo I Logo que os couraçados e cru­
hungaro para a occupação de zadores alJemães ancoraram, o 
Buda-Pesth. almirante Beatty ordenou de boro 

_.- do do «Queen Elisabeth» que 
fosse arriada a bandeira allemã. 
Essa ordem foi cumprida em to­
dos os nanos, dentro de sete 

o ilrmi5firio 
Londres, 21. - O Almiranta­

do britannico ennou aos jomaes 
a seguinte nota official : 

.0 almirante sir Dand Beatty, 
commandante em chefe da gran­
de esquadra alliada, communica 
que o principal grupo de unida­
des aIlemãs se entregou á esqua­
dra alJiada esta manhã, ás 9 ho-
ras e meia. 

Londres, 22. - Os jornaes, por 
intermedio dos seus correspon­
dentes navaes, especialmente en­
nados para esse fim para Edin­
burgo, descrevem longamente a 
ceremonia da rendição da gran­
de esquadra alJemã, hontem ás 
9 horas e 40 minutos, a qua­
renta e cinco milhas ao largo da 
costa da Escossia. Mais de tre­
zentas unidades da marinha bri­
tannica, acompanhadas de uma 
divisão de couraçados da mari­
nha americana e um couraçado 
e trea torpedeiros francezes par· 
tiram da base naval em Rosyth, 
ao amanhecer, dirigindo.se para 
o alto mar, sob o com mando 
chefe do almirante Beatty, qU1l 
arvorava o seu pa\ilhão no cou­
raçado _Queen Elisabeth». Os 
trezentos nanos dividiam-se em 
oito esquadras, que seguiam com­
pletamente aprestadas para ba­
talha, com as guarnições a pos­
tos, em duas filas interminaveis, 
a uma distancia de seis milhas 
uma da outra. Esse vasto es­
paço, si não perrnittia que os 
navios se \;ssem de uma fila pa­
ra outra , permittia receber no 
seu centro os navios aIlemães. 

Estes foram avistados ás 9 e 
20, na frente o cruzador coura­
çado _Derflinger. e depois ou­
tros quatro cruzadores de bata­
lha, em seguida nove couraça· 
dos e depois cincoenta torpe­
deiros. 

A's 9 e 30 o primeiro navio 
allemão entrou na fileira dupla 
formada pelos navios alliados. A 
ma tripulação estava formada 
1Gb a coberta. Os navios tra-

minutos. 
As tripulações allemãs de al­

guns navios foram hontem mes­
mo substituidas; as outras con­
tinuarão a ser substituidas hoje. 

Todos os com mandantes deve­
rão assegurar, por escripto, que 
os seus navios estão em perfeito 
estado, que os tubos lança·tor­
pedos não estão carregados, nem 
os canhões encravados. 

O enthusiasmo popular em 
Edinburgo e Rosyth tocou as 
raias do delirio, pois para ver 
os navios allemães chegou ao 
porto quasi toda a população. 

Os jomaes londrinos, em seus 
commentarios, manifestam a sua 
satisfacção tl dizem que afinal, 
com a entrega dos navios, a Al­
lemanha se tornou impotente pa­
ra continuar a ameaçar o mundo. 

O almirante Beatty dirigiu, de­
pois de fundeados os navios al­
lemães, uma ordem do dia agra­
decendo aos officiaes e marinhei­
ros da grande esquadra, os es· 
forços feitos durante mais de 4 
annos de guerra, para dominar a 
esquadra allemã. - (.Correio»). 

Londres, 22. - Renderam-se 
hoje á. esquadra britannica mais 
vinte submarinos allemães. -
(Ha\'as). 

Buenos Ayres. - O sr. Ortiz 
Echagne, correspondente da cLa 

acion», enviou um extenso te­
legramma dando conta de uma 
maneira vaga e sem detalhes de 
importancia, da entrega que tem 
feito marinheiros allemães de al­
guns navios da sua grande es­
quadra. 

No mencionado telegramma 
não se menciona o nome de ne­
nhum official da marinha de 
guerra allemã, o que prova que 
a dita entrega de navios não foi 
eHectuada por officiaes e sim por 
marinheiros. 

O telegramma em questão ter­
mina com a8 palavras que pro-

Paril, 25. - O oommunioado 
de hoje do supremo commando 
do exercito francez informa o 
seguinte: 

Continuamos a progredir na 
Belgica e no Luxemburgo. 

OccupámoB Wiltiz, Houville e 
Nadrin. A nossa cavallaria at­
tingiu a fronteira allemã de Lu­
xemburgo. As nossas tropas fo­
ram acolhidas com grande en­
thusiasmo na Lorena. 

A população de Weissenburgo 
recebeu os franoezes com emo­
cionantes manifestações de ale­
gria de grande enthusiasmo. 

Em Reichoffen realizou-se to­
cante manifestação em frente do 
monumento commemorativo da 
guerra de 1870. 

A desconfiança da im­
prensa alliada 

Londres, 19 - Commentando 
a situação interna da Allemanha 
o - Daily Express. publica um 
artigo em que diz: 

- Algo se está tramando na 
AlIemanha. Varios factos signi­
ficativos levam-nos a conclusão 
da existencia de uma mysteriosa 
conspiração para illudir os allia­
dos. E dessa opinião compar­
tilham innumeros diplomatas e 
estadistas alliados, inclu'iive lord 
Robert Cecil, sub-secretario das 
Relações Exteriores. 

Varios dos factos mais impor­
tantes appareceram ligados á 
visita do ex-Kaiser á Hollanda 
e elles tendem a indicar que 
existe um plano tenebroso para 
fomentar a revolução social na 
Hollanda, na Suissa e provavel­
mente, na Suecia por meio de 
agitadores allemães, com o ob· 
jecto de fomentar tambem a 
revolução nos paizes alliados, 
pretendendo-se tambem restau· 
rar o antigo regimem allemão sob 
outras formas ou outro nome. 

esta idéa já começa a tomar 
vulto, abarcando uma grande 
extensão da federação allemã, o 
que não deixaria de ser uma no ­
va ameaça para a paz do mundo. 

Agora já se admitte que o ex· 
Kaiser voltará para a Allemanha 
e se sustentará por traz do Sr. 
Ebert, do principe Max e do 
marechal von Hindenburg. Ha 
que recordar que o ex-kaiser não 
assignou uma abdicação definiti­
va nem tão pouco lançou nenhu­
ma mensagem a esse respeito •. 

Paris, 19 - A imprensa fran­
ceza continua acompanhando 
com grande interesse os factos 
que se desenrolam na AlIema­
nha, transformada em republica 

A maioria dos jornaes france: 

. ele Matln. analvsa a ultima 
proclamação dos revoluciona_ 
rios, dizendo que ella não passa 
de uma paciente obra de gene. 
raes e de falsos ministros da 
antiga AlIemanha, obedecendo 
como machinas aos Hohenzol­
lern, que viajam .em trens espe­
ciaes, emquanto o principe Eitel 
arenga á guarnição de Potsdam 
aconselhando-a a acceitar are: 
publica. 

Membros do conselho de ope­
rarios e soldados escoltaram até 
Berlim 50.000 desertores alle­
mães das forças do marechal 
von Hindenburg, que haviam 
entrado na Hollanda. Todos 
esses pequenos factos nos le­
vam á mesma conclusão. 

Os jornaes dizem que a idéa 
de se apoderar de novo da AlIe­
manha e ahi continuar a pratica 
do seu monstruoso programma 
politico jámais abandonou o Kai­
ser, que aliás não assignou a 
acta da sua abdicação nem tão 
pouco renunciou aos direitos á 
coroa. 

O - Homme Libre., orgão do 
Sr. Clemenceau, publica um ar­
tigo em que diz: 

- Os povos alliados pedem á 
Hollanda, que insulta os nossos 
mortos, acolhendo os assassinos 
de nossos irmãos, que devolva 
o ex-Kaiser e seus comparsas á 
AlIemanha. Só poderemos jul­
gar da sinceridade ､｡ｾ＠ evolução 
deste por sua altitude de res· 
peito ao seu povo •. 

Londres, 19. (- O Imparcial») 
O correspondente do 'Daily Mail' 
em Paris diz que nos circulos po· 
liticos francezes predomina a opi­
nião de que as transformações 
políticas na AlIemanha são uma 
comedia expressamente engen­
drada para enganar os alliados. 

:Extrahidas do serviço tele· 
graphico da imprensa do Rio, 

São Paulo e Curityba.) 
As perdas da Allemaoha 

Copenhague, 20 (H) O . Vor­
waerts. referindo·se ás perdas 
da Allemanha durante a guerra 
diz que estas foram de 1.500.000 
soldados mortos, 4.000.000 de 
feridos e 420.000 prisioneiros, 
ou sejam 6.070.000 excluidos das 
fileiras das forças com batentes. 

Perdls ｢ｲｩｴ｡ｮｮｩｾＦｉ＠ DI guem 
Londres, 20 (H) - Respon· 

dendo hoje, na Camara dos 
Communs, a uma interpellaçlo, 
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Mll,rIO'S_ 658.705 homens; feri· 
do" 2.032.122; desapparecidos 
e prisioneiros, 359.145. 

A liberdade d.. ..ares 
Washington, 20 (E) - Acre­

dita-se que Wilson está 'parti­
cularmente interessad o a ver 
applicado no tratado da paz o 
principió da ｉｩ｢ｾｲ､｡､･＠ dos ma­
res que annunclOu nos seus 14 
pontos e a respeito do qual os 
Alliados, quando consentiram 
discutir a paz com a Allemanha 
se reservaram a liberdade de 
acção na conferencia da paz. 
Doutra parte o Presidente liga­
ria grande importancia ao proje­
cio da liga das nações que con­
siderava condição essencial pa­
ra manutenção da paz mundial. 

Transporte de prisioneiros 
Berne, 20 O. c.) - Já foram 

tomadas as necessarias medidas 
para o transporte de cem mil 
prisioneiros italianos da Austria 
e Allemanha, via Suissa. O pri­
meiro trem passou sabbado. • 

Copenhague, 21 - Noticia -se 
officialmente que o governo alle­
mão resolveu repatriar a bordo 
de navios dinamarquezes qua­
renta mil prisioneiros de guerra 
britannicos, que se acham nos 
campos de internação do norte 
da Allemanha. 

A questão da ａＱｳ｡ｾｩ｡ﾷｌｯｲ･ｮ｡＠

Nova Vork, 21 (A.) - Tele­
grammas procedentes de Copen­
hague informam que os Srs. Hase 
e Herbert, membros do Governo 
ajlemão, sendo ouvidos a res­
peito da occupação da Alsacia 
pelos alliados, declaram que o 
cumprimento das clausulas do 

'armisU(io neste particular não 
exclue a possibilidade de se 
applicar ao caso, .uma resolução 
final de accordo com os princi­
pios do direito internacional, dei­
xando·se á população o direito 
de decidir sobre os seus destinos. 

Londres, 22 -- Lord Robert 
Cecil pediu demissão de membro 
do gabinete ministerial. (Havas) 

ｾｭｳｴ･ｲ､｡ｭＬ＠ 22 - O «Mittags­
Zeltung., de Vienna, informa que 
as eleições ao Parlamento Aus­
triaco se realizarão em meiados 
de Janeiro proximo. - (Havas). 

Noticiario 
ｄｩｶ･ｲｧ･ｄｾｩ｡＠ Da ｲ･ｰｲ･Ｘ･ｄｴ｡ｾｬｩｯ＠ ｾ｡ｴ｢｡ﾷ＠

rinaD8e' 
Na sessAo do Senado do dia 

21 foi lida e posta em discu8sAo 
a seguinte moçAo, assignada por 
todos OI parlamentarel presentes, 
com ftclullo do dr. Lauro Müller: 

o ＧｦｮｯＢｉｩｊＬｉ｢ｾ＠
de 18 do corrente, convencido 
de que tod.. .. CI"I811 IOciae. 
do paiz, compenetrada. de um 
fundo sentimento de patriotiamo, 
dos altos deveres que cabem á 
naçAo, neste momento historico, 
estAo congregadas para repellir 
qualquer subversão da orde.m pu­
blica e para amparar o regimen 
constituido, para que se mante­
nha o prestigio do povo brasi­
leiro no concerto das nações cha­
madas a estabelecer uma paz de 
justiça entre todos os POVOS". 

Essa moção estava assignada 
por todos os Senadoros que com· 
pareceram ao Senado, menos o 
sr. Lauro Müller. 

Lida a moção, o sr. Alenear 
Guimarães declarou-a em discus­
são. Pedio a palavra o sr. Lauro 
Müller. Disse o orador que ･ｾﾭ

tava de accordo com todos os 
seus nobres collegas, signatarios 
da moção, nos applausos ao Go­
verno. Mas acontbcia que o ora­
dor era um dos que tinha que­
rido proclamar o Governo da Re­
publica e não valia nada, mas 
sempre tinha, por diminuta que 
fosse, a sua parcella de respon­
sabilidade no regimen. 

Nessas condições S. Exca. não 
podia dar o seu voto a uma mo­
ção que incidia, no seu enten­
der, contra as boas normas do 
regimen preijidencial. Nunca vo­
tou, não vota e jamais votará 
moções ao Governo, por que acha 
que no regimen dos poderes in­
dependentes a collaboração do 
Senado, do Congresso, com o 
Executivo se deve fazer no exer· 
cicio normal das funcções. Nou­
tra assembléa política, fora do 
recinto do- Senado, votaria de 
boa vontaãe semelhante moção. 
Alli, porém, não. Era uma ques­
tão de principios que desejava 
salvaguardar, já que, como acon­
tece a tantos, tem sido respon­
savel nas contingencias da vida 
publica, por outras infracções. 

O orador declara dar essas ex­
plicações para que não seja mal 
interpretada a ausencia da sua 
assignatura na moção referida. 
Conclue fazendo o elogio da Re­
publica, mostrando como a mes­
ma se vai implantando na Eu­
ropa, e lançando um appello ao 
Senado para que volva aos tra­
balhos de reforma de caracter 
social. 

ldentica moção foi apresenta­
do tambem na Camara dos De­
putados. 

Dado conhecimento deste do­
cumento aos «Ieaders» na sua 
apresentação em plenario, pedio 
a palavra o snr. Celso Bayma, 
«leader» de Santa Catharina, pe­
las mesmas razões deduzidas na 
vespera, no Senado, pelo Ir. Lauro 
MUIler, ao se votar alli moçAo 
identica. O Ir. Bayma declarou 

em 
aberrar da boa pratica 
men eete proe_ de 101idllrl. 
dade do Legislativo com o 
cutivo. 

Na sesslo do dia seguinte to· 
mou ainda a respeito da moção 
a palavra o sr. deputado dI'. Ab· 
don Baptista. 

S. Ex. contestou a affirrnaçAo 
de um matutino, dizendo que 
toda bancada catharinense vota­
ra contra a moção de applausos 
ao governo. O orador não esteve 
presente á sessão ge hontem, mas 
se estivlOsse teria votado a favor 
da moção sem que se possa vêr 
nessa sua attitude qualquer hos­
tilidade contra o operariado, pois 
bem reconhece que se .deve cui­
dar a serio da sorte das classes 
proletarias e é pela approvação 
do Codigo _de Trabalho no qual 
entende que se deve concertar 
medidas que protejdm aquellas 
classes, sem com tudo df'ixar de 
salvaguardar-se os interesses 'dos 
patrões. 

O orador vê tambem com des­
gosto o rumo que se vae tomando 
no Congresso discutindo-se sem 
o apreço e o respeito que se lhes 
deve, individuos, emprezas e fir­
mas commerciaes que aqui tra­
balham e aqui empregaram seus 
capitaes, concorrendo para o en­
grandecimento do paiz desde ha 
longos annos e tornando-se, por 
isso, credores de nossa adrrura­
ção. 

Contra o desrespeito por esses 
factos é que veio á tribuna, fa­
zendo dahi o seu vehemente pro­
testo. 

o novo embalxador do Brasil DOS 
Estados Unidos 

Washington, 22 (U. P.) - foi 
annunciado nesta capital que o 
Sr. Lauro Müller será nomeado 
para o cargo de embaixador do 
Brasil, em substituição do Snr. 
Domicio da Gama. 

o pro xi mo Congl'esso da paz - O Brazil 
ainda não foi convidado 

Correndo o boato de que o 
sr. ministro das Relações Exte­
riores havia re&ebido official­
mente das nações alliadas o 
convite para que o Brasil, se 
fizesse representar no proximo 
Congresso da Paz e que s. ex. 
convidara em nome do governo 
o sr. conselheiro Ruy Barbosa, 
para ser o nosso embaixador, 
pocuramos no Itamaraty sobre 
o que havia de verdade, sendo 
taes boatos desmentidos. 

lova ｾＮｩ､･ｭｩ｡＠ f 
Rio, 25 - O Snr. Theophilo 

Torres, director geral da Saude 
Publica, tomou urgentes provi­
dencias contra a possivel inva­
são da miningite cerebro espio 
nal epldemlca. 

Em,.. 
No Domingo, 1. de Dezembro. 

terá lugar ti eleição de deputa· 
dos para o Congresso estadoal. 
São candidatos do 5.° distrido 
eleitoral os Srs. Dr. Arlhur Costa, 
Dr. Placido Gomes, Luis Vascon· 
cellos, Manoel Deodoro de Caro 
valho e Alfredo d'Oliveira. 

Avisos ecclesiastleo. 
Communldade evaageUea 
1. Advento, I de Dezembro, ás 9 

horas da manhã culto em Joinville. 
2. Advento, 8 de Dezembro, ás 9 

horas culto em Joinville. 
lIana M1lller, Pastor. ' 

f\N NU NelOS 
tiJil!õltjJõl1&] 

D.ra Julita Estellita Lins 
- Medica. - 3 .\ 

Rua Bom Retiro D. 37. 

Amendoas, nozes e avellãs, 
recommenda • 

3.2 ａｬｵ｡ｄ､ｲｾ＠ ｓｾｨｬ･ｬｬｊｬＮ＠

A.rvores para Natal 
recommenda 2.2 

Otto Drelabl, 
Estrada de Paraty. 

ｾ｣ｴ･･････＠

Dr. Norberto Bacbmann 
- Medieo 

Attende chamados dentro 
e f6ra do municipio. 5 

Resldencla: antiga casa do 
Dr. Bode, na Praça do Jardim. 

ｾｲ｡ｾｾｾ＠ ｬｩｾｾｩｯ｡ｾ￣ｾ＠ ｲｩｾ｡ｬ＠
por motivo de mydança para 

Rio de JaneIro de 

KALIL '" ClA. 
Rua lã de Novembro 31. 

Pretendendo liquidar o nosso stock 
de Fazendas, Armlll'lnbos Pe .... 
fumarias, chapéos de tlabeça, 
Palhetas, Camisas brllDcas, 
Ca.mlsas de meia e diversos ou­
tros artigos 
por preço de 20% abaixo do custo. 
pedimos a nOSSa distíncta freguezia e 
ao respeitavel publico de aproveitar a 
occasião e fazer uma visita á nossa 
casa para convencer-se dos preços 
baratíssimos. 

A liquidação será de 26 de Outubro ati 
23 de Dezembro' 

Não se engana no numero do predlo 
- Rua 15 de Novembro ai _ 

(casa de Alberto CoUn). 
Liquidamos tambem todo in· 

ventario, (armarios, prateleiros. 
bakfo, etc. etc.) 5 -

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Oscar It Scbneider 
lu ｬｾ＠ de Novellbre 

Relojoeiro e Ourives 
executa qualquer trabalho de 

ouro e prata. 8.1 
Os concertos de joias e relo­

gios entrega -se com garantia. 

Azeitonas, 
azeite doce, molho inglez, 

mostarda, alcaparras, Mixed 
Pickles, sal fino, sardinhas, 
alpiste, palitos, chá preto, 

farinha de aveia Quaker, farinha 
Nest1é, maizena, araruta, semo­
lina de trigo, goiabada , marme­
lada, vinhos brancos e tintos, 

vinho de Porto, vermouth, 
whiskV, Cognac, licores, cerveja 

Super Ale e charutos 
encontra-se á preços baratissimo9 
na casa 6.2 

Gustavo Ricblin. 

Banco Nacional do Commercio 
- antigo -

Banco do Commercio de Porto Alegre 
Fundado em 1895 -

C A P I TA l, 10,000:000$000 R E S E R VA S, 4.186:768$980 
Séde: PORTO ALEGRE 

Succursaes: Rio Grande, Santa Maria, Cruz Alta, liuhy, Pelotas, Cachoeira, Passo Fundo, Santa 
Cruz, Rio Pardo, Taquara, Bagé, São Francisco de Assis, Livramento, São João do Montenegro, São Fran­
cisco de Paula de Cima da Serra , Florianopolis, Joinville, Laguna, Blumenau, Itaiahy, Lages e Corumbá. 

Tem correspondentes em todas as prdças do Eslado e nas principaes do Paiz e do Estrangeiro. 
Este Banco faz todas as operacões bancarias. 
Saca francamente .obre qualque-r praça da europa, Norte-America e America do Sul. 
Recebe dinheiro em conta corrente, com retiradas livres, aviso prévio e a praso fixo, ás melhores taxas. 
Empresta dinheiro em' conta correnle ou sobre Nota Promissoria sob garantias diversas. 
Desconla Notas Promissorias, Letras, Saques nacionaes e estrangeiros e quaesquer Tilulos de credilo. 

DeposH,os populares (com autorisação do governo federaL) 
Nesta secção o Banco recebe qualquer quantia desde 20$000 até 5:000$000, pagando iuros e capitalisando_ 

os no fim de cada semestre. Retiradas alê 1:000$000 podem ser feitas sem aviso. 

ｊｏｉｾｖｉｌｌｅ＠ ｓａｎｔ Ｎ｣Ｍ ｾ＠ CATHAR.INA 

Liquidação Total Theatro Nicodemns 
Para O Natal R.ua. do ｐｲｩｬｬ･ｩｬｾ･＠ ｾｾ＠ E=pree .. rio Guilh_ B:relling 

Para tratar de sua saúde, o dono (la casa pretende Hoje! Hoje! 
• liquidar o seu negocio. ás 8 1

/ , horas 

Grande e ral'Jado Todo o stock da oasa será O ｧｲｩｬｮ､ｾ＠ ｕｾｮｾｮｯ＠
ortimento de brinquedo !! vendido á precos de liq uid.acão! Monumental trabalho em 8 actos 

Roupas bramas e •• 
artigo para bordar! 

5 V"-" E. Hingler. 

Grippó 
Os preços da maior parte das mercadorias estão abaixo 

do custo actual das resp. fabricas. 

Liq llidação Final! 
Joinville, Outubro 1918. 8 Novo preservativo contra a 

hespanhola e infaJlivel em d e­
fluxo e cephaléas. 10.0 

Uso: Aspirar em pitadas. 
Wolfga.ng Ammon. 

Só na Pharmacia Delit eh. 
Usem o Grippó. 

A Casa Pieper 
Rua 15 de Novembro N. 6 

recebeu um bom sortimento de 
Camisas de zephir, proprio 

para o verão, 
Gravatas de todas as qualidades, 

eollarlubos, melas, ceroulas 
portuguezas e nacionaes, 

Perfumarias ｮ｡｣ｩｯｮＺＺＺｲｾ･ｩｲ｡ｳＬ＠
que oflerece a preços razoaveis. 10.8 

Companhia de Seguros 
'TRANQUILIDADE' 

Grande sortimento de 

Camisas de meia, 
grossas e finas, como meias 
de todas as qualidades, recom­
menda 4.2 

Séde : SÃO PAULO Otto L. Parucker. 

Agentes geraes CORRÊA & CIA. ｭｯｾｯ＠ ｾｯｭ＠ ｰｲｩＱｴｩｾｩＱ＠ no 
JOINVlllE CAIXA 67 ., 
Seguros maritimos e terrestres escrlptorlO OU armazem 

sobre : Navios, vapores, merca- , 
dorias em transito, predios, ｰｲｯ｣ｾｲ｡＠ emprego n esta praça 
fabricas e estabelecimentos com- ou noutra. . 
merciaes. 3.2 Cillre. A. W. 144. 

_ As ｾｰｯｬｩ｣･ｳ＠ são entregues Precisa-se 
Immedlatamente 15.12 

Premios modicos. 
Sub-agentes em Joinville: 
Carlos .J8Dsen '" C.la 

de um rapaz de 14-16 annos, 
para serviço leve, na casa 
4.2 Gustavo RlchllD. 

Precisa-se para já dous 
oHiciaes de 

alfaiataria. 3.2 
João ltuzanowsky_ 

Precisa-se 
de uma boa creada. Paga-se bem. 

Neermann, Rua S. Catharina. 
6 (Antigo Parque Smar!.) 

Precisa-se de uma criada 
Roa Brosqo6 N. 9. 

Paga-se 25$000 mensaes. 3.2 

Sa.lã.o Fischer 

Sport de patinação. 
Todos os dias das 2 horas da 

tarde em diante. 10.1 
Pede a protecção da mocidade 

O Emprezarlo. 

Domingo, 1 de Dezembro 
A's 3 horas da tarde 

GrZlnde Concerta 
A's 81

/ . horas em ponto 

Fox -Film. 

Kino Salão Berner 
Domingo, 10 de Dezembro 

... Grandiosa Soirée chie! ,. 
Exhibição de um monumental suc­

cesso cinematographico! 
Trlangle-FlIm 

a insuperavel fa brica americana apre­
senla 

"Espiã Amorosa" 
estupendo drama de espion .. gem em 
5 actos duplos. 

Um monumental successo! 

Brevemente : 

A Bella ｬｉｯｳｾ･ｲｩ｡＠ e Tiber·FiI. 
lançarão ao iuizo do publico a sua 

ultima creação: 

"Repudio de Amor." 
Succes!ilo dos sueees8081 

ｐｲｯｄｲｩｾ､ｩｬ､ｾｳ＠ i1 ulndl 
Vende-se 2 terren08 na 

Estrada Jaraguá (Rio do Serro) 
com 225 morgos, sendo 40 mor· 
gos de terra arrativa, com casa, 
ranchos, pasto e demais bem­
feitorias, distante da Estação da 
E. de ferro 5 kilometros. Quem 
pretender queira dirigir-se ao 
proprietario no mesmo lugar 
Snr. Vittorie Piuen. 3.1 

Informações com O Snr. 
Arthlll' Car8t .... 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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